
Papa Leão XIV 

Cânticos 

1. Entrada: 
Nós vos saudamos, ó Mãe Santa.  

Vós destes à luz o Senhor e Rei.  

Ele governa o céu e a terra  

pelos séculos sem fim. Aleluia. 
 

2. Salmo: 
Deus tenha compaixão de nós;  

Ele nos dê a sua bênção.  

Deus tenha compaixão de nós. 
 

Deus se compadeça de nós e nos dê a sua bênção,  

resplandeça sobre nós a luz do seu rosto.  

Na terra se conhecerão os seus caminhos  

e entre os povos a sua salvação.  
 

Alegrem-se e exultem as nações,  

porque julgais os povos com justiça  

e governais as nações  

sobre a terra.  
 

Os povos Vos louvem ó Deus,  

todos os povos Vos louvem.  

Deus nos dê a sua bênção  

e chegue o seu temor aos confins da terra. 
 

3. Comunhão: 
Jesus Cristo ontem e hoje  

e por toda a eternidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A PAZ caminho de esperança 
 

Pouco antes de ser capturado, num momento de 
intensa confidência, Jesus disse aos que estavam 
com Ele: «Deixo-vos a paz; dou-vos a minha paz. 
Não é como a dá o mundo, que Eu vo-la dou». E 
imediatamente acrescentou: «Não se perturbe o 
vosso coração nem se acobarde». A perturbação e o 
medo podiam, certamente, referir-se à violência 
que em breve se abateria sobre Ele. De modo ainda 
mais profundo, os Evangelhos não escondem que o 
que desconcertou os discípulos foi a sua resposta 
não violenta: um caminho que todos, Pedro em 
primeiro lugar, contestaram, mas que o Mestre 
pediu que seguissem até ao fim. O caminho de Jesus 
continua a ser motivo de perturbação e medo. E Ele 
repete com firmeza àqueles que gostariam de 
defendê-lo: «Mete a espada na bainha». A paz de 
Jesus ressuscitado é desarmada, porque desarmada 
foi a sua luta, dentro de precisas circunstâncias 
históricas, políticas e sociais. Os cristãos devem 
tornar-se, juntos, testemunhas proféticas desta 
novidade, conscientes das tragédias das quais muitas 
vezes foram cúmplices. A grande parábola do juízo 
universal convida todos os cristãos a, consciente-
mente, agir com misericórdia.  
 
 
 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

Santa Maria Mãe de Deus 
 

Do Evangelho: 

 

Os pastores dirigiram-se  
apressadamente para Belém  
e encontraram Maria, José e o Menino  
deitado na manjedoura.  
Quando O viram, começaram a contar  
o que lhes tinham anunciado  
sobre aquele Menino.  
E todos os que ouviam  
admiravam-se do que  
os pastores diziam. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

E, ao fazê-lo, encontrarão ao seu lado irmãos e 
irmãs que, por caminhos diferentes, souberam 
ouvir a dor dos outros e se libertaram 
interiormente do engano da violência. 

 
Queridos irmãos e irmãs, quer tenhamos o dom 

da fé, quer pareça que não o temos, abramo-nos à 
paz! Acolhamo-la e reconheçamo-la, em vez de a 
considerarmos distante e impossível. Antes de ser 
um objetivo, a paz é uma presença e um caminho. 
Mesmo que seja contestada dentro e fora de nós, 
como uma pequena chama ameaçada pela 
tempestade, guardemo-la sem esquecer os nomes e 
as histórias daqueles que a testemunharam. É um 
princípio que orienta e determina as nossas 
escolhas. Também nos lugares onde só restam 
escombros e onde o desespero parece inevitável, 
ainda hoje encontramos quem não esqueceu a paz. 
Do mesmo modo que, na noite de Páscoa, Jesus 
entrou no lugar onde se encontravam os discípulos 
assustados e desanimados, assim a paz de Cristo 
ressuscitado continua a atravessar portas e barreiras 
com as vozes e os rostos das suas testemunhas. É o 
dom que permite não esquecer o bem, reconhecê-
lo como vencedor, escolhê-lo novamente e juntos. 
 
 
 


